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Eis-me em frente de li, velho urso na caverna — 
Eis-me em frente de ti erguendo uma lanterna, 
lanterna que accendi na grande escuridão 
sobre a plebe açoutada, erguendo a minha mão, 
lanterna que accendi n^esta éra ensanguenta, 
lanterna que accendi, como em sinistra estrada 
por causa dos ladrões perdido viajante. 
Eis-me em frente de ti, eis-me de ti deanle 
cheio d'odio, rancor, com asco, sem respeito, 
perguntando-le, ó Velho — Onde está o Direito? 
O que fizeste ao Povo, á Consciência, ao Brio? 
Onde está o Pudor, rude ancião sombrio? 
Quem és? Quem és? Quem és?... velho cheio de fel. 
Onde está õ Cain o teu irmão Abel? 



Quem és? Quem és?... Ó gloria, ó nome hoje avilado? 
Tu foste a Alma do Povo — hoje és um renegado. 
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Eu soo a voz do humilde e d^esses maltrapilhos, 
â*esses rotos e nus a quem mandaes os filhos 
ás palhas da enxovia em vez da luz da escola. 
Eu sou a voz de baixo, eu sou o mar que rolla 
toda uma orchestra d*ais» um mundo de lamentos 
maior que a voz de Deus, e a voz dos grandes ventos. 
Sou a voz que maldiz, o pranto que suspira. 
Trago na minha mão a lâmpada da Ira. 



Eu sou esse rebelde herege, extraordinário 

que chamo ao biltre um biltre, e a ti um latrinario, 

que preguei n'este tempo ás turbas assombradas 

a União e o Direito, e fui pelas estradas 

como S. Paulo foi na noute de Damasco, 

armado do Rancor, cheio do grande asco 

contra os Escribas vãos, os sórdidos judeus, 

sem ver fender-se a terra, ou ver-se abrir os céus. 

Nós hoje — os infleis — não cremos nos milagres. 

Não me importa que tu, ó Velho, me consagres 

o epitheto brutal de herege ou de maldito. 

Eu sou o Pranto e o Ódio ! Eu sou o Ai e o Grito ! 



Eu sou a voz da turba extranha e inominada 
que uma véz é soluço, outras a gargalhada 
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que chamam poviléu, a plebe envilecida, 

n'uma éra de sangue, uma éra fratricida 

riscada por um sol velho e sanguinolento. 

Eu sou o que Marat chamou o Soffrimento. 

Sou o que Ezecbiel chamou Rebellião. 

Eu sou a voz do Pó, eu sou a voz do Chão. 

O que alguns chamam Zero, os outros chamam Charco. 

Ando a erguer uma Ponte, e a abrir um grande Arco. 



Em nome pois do Povo, o velho e antigo cedro, 

sangrento como a cruz, o a quem como S. Pedro 

tens renegado sempre, ó sórdido traidor, 

em nome da sua ira, e em nome do suor 

que elle verte a chorar, na Terra, o chão antigo, 

que faz corar a rosa e rebentar o trigo, 

em nome dos seus mil cuspidos sacrifícios 

do seu Calyx, da Cruz, da Esponja, dos supplicios, 

das suas mães sem pão, seus filhos no abandono 

como um farrapo velho e como um cão sem dono, 

em nome da Miséria, em nome da Innocencia 

de tudo que ha de humano e grita na Consciência, 

em nome do Direito, em nome doesta Penna, 

escuta a minha voz, a voz que te condemna 
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Tu foste D*outro tempo um homem justo, um crente, 

forte, obscuro, plebeu, filho da santa gente 

da plebe que trabalha, e com as mãos possantes 

sabe arrancar da terra as eiras e os diamantes, 

ã'essa raça animal dos grandes infelizes 

que s3o na sociedade assim como ás raízes 

que em quanto estão no chão, na solidão, no escuro, 

dando a seiva e o vigor ao tronco bem seguro, 

vivendo humildes sempre, obscuras, silenciosas 

— estão as folhas no ar, altivas, gloriosas, 

olhando para o azul sereno das espheras, 

todas cheias de flor nas verdes primaveras, 

sendo a gloria da leiva, a sombra dos caminhos, 

tendo as bênçãos do Sol e os cânticos dos ninhos. 



Sim, tu foste um plebeu— da raça antiga e rude, 
que trabalha no escuro assim como a Virtude. 
Sim, tu foste um plebeu— raça obscura e sem luz, 
d*onde eu também sai, e d'onde vem Jesus. 



Mas tu velho sem fé, mordeste-a como um cão. 
Âtraiçoas-te-a, siin, e riste como Cham 
se riu do velho Pae dormindo n'um caminho I 
Sé maldito como elle, e seja o teu espinho 



nt 
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o teu espinho eterno, o tea atroz tormento, 
ouYír-lhe sempre os ais e as maldições no vento!... 
Tu tinhas a teu lado outr'ora os homens fortes 
das Alas do Dever, todas as sãas cohortes 
dos grandes corações, férreos, e verdadeiros, 
que trabalham na sombra assim como os mineiros, 
a lâmpada na m3o augusta da Verdade, 
para arrancar do lodo o ouro da Liberdade. 
Tu tinhas a teu lado os corações valentes 
dos heróicos plebeus, todos fortes e crentes 
todos filhos, como eu, da Plebe, nossa mãel... 
Mas tu, Velho sem fé, mas tu plebeu também, 
que ambicionavas já as pompas gloriosas, 
sentiste o asco e o horror d'aque]las mãos callosas 
que trabalham por nós noutes, dias inteiros, 
na ojQQcina, no vai, nas minas, nos outeiros, 
e quizeste antes ser hoje o leproso Reu, 
de que ser como eu sou — simples, leal plebeu. 

Vergonha sobre ti que tanto te abaixaste!.. 

Vergonha sobre ti. Velho, que profanaste 

a fronte d^ancião, a auréola sagrada 

que seria por nós mais do que idolatrada, 

teus louros de escriplor, teu gladio justiceiro, 

terrível como Deus, teus louros d'homem puro 

para os lançar, ó Velho, ao charco d'um monturo ! 



« 
• 
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Vergonha sobre ti e os teus cabellos brancos 1 
Vergonha sobre ti que como os saltimbancos 
foste lançar teu nome ao vento d'uma feirai 
Vergonha sobre ti, que como uma rameira 
que vende os seios nus em sórdida estalagem 
ao cobre do quartel e ao rir da marinhagem, 
em quanto a mãe talvez jaz sobre um catre morta, 
e o archanjo do Pudor geme e soluça á porta, 
foste vender a honra ao ouro d'um senhor. 
Vergonha em teus lauréis, e sobre ti traidor 
que quizeste antes ser rico, ministro, e nobre, 
do que ser um ninguém — çuro, plebeu, e pobre. 



Vergonha sobre os vis apóstatas da Idea 
que negam como Pedro o fez depois da ceia 
na noute de Sião, o Ceu e Deus trez- vezes! 
Vergonha a quem entrega o Povo como as rezes, 
que levam a matar, balando, ao matadouro! 
Vergonha a quem trocar seu nome pelo ouro, 
sua aureola santa e seu brasão de gloria 
por um titulo em vida — e um pontapé da Historia ! 



Vergonha sob vós apóstatas rafeiros 

que vendeis vosso deus pelos trinta dinheiros 
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por que Judas vendeu esse de Na^aretb ! 

Vergonha sobre vós, apóstatas sem fé 

messias sem pudor que andaes pelos caminhos 

pregando aos corações, embebedando em vinhos 

de gloria e de ideal, e que depois ao Povo 

esse sublime Ancião de peito sempre novo, 

o rafeiro infeliz de todos os Tiberios, 

açoutado de Deus, dos reis e dos impérios, 

mas que sempre enxotado— á chuva, ao vento, em pranto, 

leva sempre o seu deus nas dobras do seu manto, 

esse banido Ancião de todas as nações 

a quem vós aliraes á lucta e ás sedições, 

mas que um dia deixaes na beira d'um caminho, 

como um cego sem guia, esquálido, sosinho, 

n'um nocturno temporal, a errar de porta em porta, 

voltando embalde aos céus sua pupilla morta. 



Vergonha sobre vós, ó vendilhões do templo ! 
Vergonha sobre ti, que eu marco, para exemplo 
de todos esses vis messias das viellas, 
mais vis do que ladrões, mais vis do que as cadellas, 
que vão vender aos reis as suas convicções 1... 
Quiz pregal-os na cruz, roxeal-os com vergões 
do meu chicote em fogo, irado, justiceiro 
para que ao vel-os nus, expostos no madeiro 
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da abjecção, dó desdém, da vaia, da chacota 
ao escarDeo, ao bofetão, á ponta vil da bota 
saiba o Povo afinal que è preciso escarrar 
no sacerdote infiel qae vende o seu Altar. 



-i: . . 
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II 



Ta d3o sabes que gloria è ser phampbletario! 
É ser o yento rijo, o vento extraordinário 
qoe agita as multidões como um canavial, 
eoDlra om farrapo régio, a purpura real 
contra os Ritos, os Reis, Symbolos e Tradições. 
Ê ser o que protesta, o que ergue os corações 
n'Dm arranque de heroe, á torre do Direito, 
è dar qoal pellicano, o sangue do seu peito 
iHebe soa mie, como elle o dá aos filhos. 
É ser o que d3o ès. £ d3o trocar os brilhos 
(Tmia libré real, d*um servo, d'um lacaio, 
pdo 86Q Verbo um gladio, e pela Penna um rait?- 
t«ro qoe protesta— o que ergue uma lantenu 
M grande escuridão, na escuridão moderna, 
•■ta mn rei, um Ciar, altivo, omnip»jteQte 
**Wf do ningum, da Plebe, do innoreAtí*. 




í 
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É ser elle sõsinho o Verbo, o gladio, a peona, 

a espada que degolla e o grilo que condemua. 

É ser elle sósinho, altivo rebellado, 

o grilo do mlDeiro e o espectro do enforcado 

que vem correr d'um leito o cortinado régio. 

É ter esse condão, o enorme privilegio 

d'erguendo as mãos ao ceu, como sagradas palmas, 

fazer gritar a espada e levantar as almas I 

É ver-se ás vezes só, pobre de terra em terra, 

na floresta, no vai, nas rochas ou na serra, 

á neve, a chuva, aos soes, nas névoas estrangeiras, 

nas selvas tropicaes, nas minas, nas geleiras 

pela neve polar, no exilio, nas ruinas, 

— mas seja na prisão, nos gelos, ou nas minas, 

mal soar o seu nome — alevantar-se um peito 

e gritar :— Elle é que é a Espada do Direito 1 



Ser pamphletario è — ser um pharol na noute 

ser a pedra angular. Patíbulo e Açoute. 

É ter todo um vulcão em lava no seu craneo, 

toda a Plebe agitar, do seu subterrâneo, 

como agitou Marat, — ou aguçar a espada 

contra os reiSi como fez Rousseau na agua furtada. 

É estar sempre sósinho, altivo, no seu posto, 

quando muitos teem medo, e os mais voltam o rosto 
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ser chamado um hereje — e as pallídas mulheres 

quando vêem surgir esses extranhos seres 

apertarem ao peito as tímidas creanças. 

É andar pobre, exhausto, humilde como as granças 

errante, só, banido, exhausto pela terra, 

— mas quer seja na paz, ou quer seja na guerra, 

quer nos paços reaes, nas praças da Cidade 

a sua voz gritar — Alas á Honestidade I 



E ser emfim tremendo, austero, allivo, e bom, 
frio como é a Lei, frio como Proudhon, 
chicotear sem dó os lombos dos Heroes, 
vender como Marat, na fome, os seus lençoes, 
mas nunca se vender, mas nunca transigir I 
É saber odiar, decapitar, punir 
e não se rebaixar nunca como um capaxo ! 
É ser a voz de ferro, é ser a voz de baixo, 
que aterra a noute vil d'um século maldito. 
É ser a voz da Plebe, é ser o grande grito ' 
n'uma éra de luto, infame, ensanguentada 
em que a Musa do Amor quebra a Lyra dourada 
e morre como outr'ora amando o Raphael. 
E ler ódio, é ter ira, é ter despreso e fel 
contra uma horda vil de infames sacripanlas. 
É levantar ao ceu livres espadas santas 
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todos os campeões das Alas do Rancor. 
È grilar, é grilar — «Eu sou o Ódio— Amor, 
«O Ódio que lem sede, a voz do que tem fome, 
«a voz d'aquelle infeliz, a quem não dão um nome 
«que morre n'uma estrada, ou morre n'uma lucla 
<rsem bênçãos e orações— como uma prostituta. 
«Sou a voz ào ninguém, a voz do cannavial 

«que soluça, e não quebra ao rijo temporal, 

• 

«sou a voz do que chora, a voz do que suspira, 

«o que ergue, alta, na mão a lâmpada da Ira, 

ao que chamou a si os tristes, exilados 

«sob as lendas de Cham, todos os desgraçados 

«que vagueiam na terra exhaustos e banidos, 

«o que chamou a si todos os opprimidos 

«lodos que tinham sede assim como Ismael 

«e tragavam na treva a sua cinsa e fell 

«Eu não sou como vós uma bexiga cheia 

«de cólera, de fel, de inveja que guerreia, 

«e vem lançar á rua a sua roupa suja! 

«Eu não sou como vós um corvo, uma coruja 

«que me nutra a cevar nos que se vão ao nada ! 

«Eu chamei junto a mim toda a alma amargurada, 

«tudo que è fraco, chão^ vergado de trabalho, 

«tudo que empunha a enxada ou que maneja o malho^ 

«tudo que andam vendendo ha muito com as rezes, 

«que vivem na abjecção e são chamados fezes 
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cqae chamam poviléu, que chamam a gentalha, 
ce grítei-lhes — Avante I É hora da batalha! 



Ora este bereje pois, ora este pamphletario, 
qae assim sabe escarrar no biltre e no sicário, 
este homem do Dever, este homem do Direito, 
que em vez d'uma grã cruz, traz seu Ódio no peito, 
que em quanto toda a escoria, em toda a redondeza 
dobra e curva o joelho aos thronos e á Realeza, 
que em quanto tudo quer ser déspota e opulento 
elle escolheu ser pobre, o exilio, o isolamento, 
que em quanto tudo pensa em Luxo ou nos ruidos, 
quiz ser a voz de ferro, a voz dos opprimidos, 
que em quanto tudo adula e lisonjeia o Forte, 
elle defende o fraco, e expõe o peito á Sorte, 
quando uns curvam-se ao Tudo, elle defende o Nada, 
faz do Direito açoute, e faz da peuna espada, 
e diz a um rei, um Czar, um déspota potente 

— Senhor, vós sois o cedro olympico, inclemente 
o vendaval da Terra, a sombra dos Tiberios, 

o furacão da Plebe; o açoute dos impérios, 
terror dos generaes, dos reis, dos condeslaveis. 

— Eu sou como Jesus chefe dos miseráveis 1... 
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Depois erguendo ao ceu a sua Penna eterna: 
— Vós tendes o knut—eu tenho esta lanterna. 



Este homem inda que pobre, inda que perseguido, 

roto, obscuro, plebeu, humilde, mal vestido, 

inda que triste e só no seu isolamento, 

ao pè do grande Czar, n'este cruel momento, 

inda que pobre e vil, inda que maltrapilho 

é tanto como um Deus, e mais do que um seu Filho. 



Assim foste também, õ Velho solitário! 
Assim foste também grande pamphletario 
que soubeste elevar a eterna Alma do Povo I 
Assim foste também quando eras puro e novo 
e sabias levar á guerra os corações, 
quando eras um açoute e o deus das multidões 
que vinham em tropel beijar os teus joelhos I 
Mas hoje tu o que és — escoria d'entre os velhos 
refugo de traidor, ó renegado hostil 1 
Mas hoje tu o que és, õ lixo impuro e vil t 
alma atirada ao estrume, alma aviltada e fraca I... 



És o que se vendeu 1 — Tu és uma cloaca. 




III 



Ó século de ferro ! ó geração escrava I 
que ouves Salan ladrar na noule do Evangelho, 
no leu sollo do Mal, sobre leu sollo em lava, 
cae a agua do ceu como n'um poço velho ! 
Sim a agua do ceu que faz viver a flor 
mal que no poço cae Iransforma-se na lama ! 
Ó século de ferro, ó século de horror, 
que fazes lu da Voz, que em leu deserto clama ? 
Que fazes lu da Voz que ouço passar nos venlos, 
pregando a Negação, n'um fúnebre arrepio, 
que ouço clamar na noule em uivos e em lamentos 
como um ladrar feroz de ruivo cão sombrio? 
Que fazes lu da Voz dos teus prophelas santos 
que dão prantos de sangue ás tuas vexações, 
e do carro de fogo arrojam os seus mantos 
que arrastam á Revolta o mar das multidões? 

2 
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Que fazes tu ? Tu ris ! Tu vaes como a rameira 

vender leu deus, teu ceu, lua honra ao lupanar. 

A Justiça tornou-se em velha alcoviteira. 

A Egreja ri na orgia, e Chrislo deixa o Altar! 

O Desespero crú esparge o seu veneno 

na taça d'ouro e onyx das jovens illusões. 

O Ódio faz ouvir o seu terrivel threno. 

O Mal com a tenaz aperta os corações I 

A virginal Poesia, a virgem d'alvas vestes 

ergue aos céus suas mãos, brancas como o alabastro. 

Traz a Lyra na mao vestida de cyprestes. 

Seu santo coração flameja como um astro! 

Só ella faz ouvir n'um século corrupto 

sua Lyra de bronze ao temporal da Sorte! 

Só ella faz ouvir seu alaúde em luto 

que dá notas cruéis de Maldição e Morte. 

É só ella que empunha o seu chicote em fogo 

como o açoute de ferro indómito de Deus, 

para açoutar os reis, o falso demagogo, 

os biltres charlatães dos reis e dos plebeus. 

É só ella que faz na noute secular, 

na sua Lyra ouvir — não cânticos d'amor — 

mas as notas fataes que entornam o luar 

da Ira, do Desdém, do Ódio e do Rancor. 

Achegae-vos a mim, tristes, terríveis Lyras, 

que já tendes chorado e que sabeis rugir. 
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Quero em cordas de bronze os cânticos das iras! 
15 preciso açoutar, decapitar, punir!... 
Deixae agora o Amor e as brizas da bonança! 
]\Iinae-me o Despotismo esse colosso rhodio! 
Pela noute vibrae as notas da Vingança. 
Sobre a Lyra cantae os cânticos do Ódio. 



Ó poetas do Amor deixae vossos ídyllios, 
os atalhos do bosque e a lua das florestas! 
Deixae a musa fresca e simples dos Virgilios, 
n'uma éra de sangue inhospita e funesta! 
Deixae de nos cantar o Tédio e o Desengano, 
as nuvens da montanha e os sinceiraes do vali 
porque o mundo talvez espera o seu Tyranno. 
A Terra vae parir algum Christo do mal. 
Deixae de nos cantar as nuvens da bonança, 
e a flor dos laranjaes que o vento faz bulir, 
por que em breve já vem a hora da matança 
em que a Espada tem voz, e as torres vao cair. 
Eu também vos cantei, ó cantos langorosos, 
ó nuvens da manhã, ó flor da romanzeira, 
ó torrentes do vai, ó beijos amorosos 
da Mulher que se amou n'uma visão primeira ! 
Também já te cantei, estrella do pastor, 
ó danças sobre a eira, ó lua das marés. 
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Mas hoje a minha voz è rouca como a Dõr, 
terrível como a Espada e o tribunal dos Dez. 
Ahaudonei-te ó Amorl Meu rir fez-se tregeilo. 
Meu pranto fez-se fel, a voz tornou-se berro. 
Foragido dos reis, armado do Direito 
faço vibrar na Lyra os cânticos de ferro. 




IV 



Pobre mulher sem pão, quando de porta em porta 

lendo balido em vão foste á do lupanar,- 

e ali deixaste a honra e a virgindade morta, 

como noiva infeliz que levam a enterrar! 

quando foste bater, chagado coração 

ás portas soluçando, e que ninguém te abriu, 

e o leito do bordel quaes laboas d'um caixão 

le sepultou em vida, e leu calor cingiu ! 

quando tendo sonhado um sonho áureo e espleaden:e. 

illusoes d'uma infanta e os sonhos d'um doni^^- 

viste tudo findar na enxerga repeílente 

* •' * 
do leu leito de infâmia —o cafre do rccy^'- 

Quando lendo elevado ao cea te-is r^ 

como outr'ora Jesus o fez b3s í ^^- 

s6 achaste o sileacio e o «^^ -'•" 

p riso da cazerna e a ».*--- **- 
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quando ó loura mulher no berço excommungada 

por um Destino férreo, inhospito, infeliz, 

por lua própria Mãe talvez abandonada, 

pobre flor que hão lançado ao pântano a raiz! 

Quando foste forçada ás bachanaes rasteiras, 

e a despir e a manchar as brancas vestes tuas, 

e a deixar teu amor na lama das regueiras, 

como os sedentos cães que vão beber nas ruas ! 

Quando ó filha do Povo, ó pobre filha impura, 

que uma mãe não beijou, que um Pae não protegeu, 

achaste a Fome vil, velha de boca escura, 

n'uma rua infernal, por um chuvoso ceu I 

quando ó dahlia da Dòr, planta dos atoleiros, 

pobre filha do Povo, exhausta, quasi exangue, 

tu vaes servir de gáudio á noute dos banqueiros, 

sentindo dentro em ti as lagrimas de sangue I 

quando ó selvagem flor, ó poça do abandono, 

sem lagrimas de Mãe, sem ósculos de irmão, 

a Fome te obrigou qual magro cão sem dono 

a buscar na valleta o teu immundo pãol 

Dize sabias já, rainha da enxurrada, 

ave que não tens ninho e que empurrou a Fome 

que ha entes como tu — raça vil, condemnada, 

que vendem seu pudor, que vendem o seu nome? 

Dize sabias já, loura infeliz sem pão 

que um seductor manchou, ou que uma Mãe vendeu. 
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que ha qnem venda a sua honra, a gloria, o seu brasão, 

sem terem como lu os chascos e o labeu? 

Dize sabias já que em quanto vaes na praça 

entre um circulo vil de chascos quaes facadas, 

elles vão aíTrontando a multidão que passa, 

em gloriosos trens de portas brasonadas? 

Dize sabias já, ó branca meretriz, 

que aos homens como cães cedes teu corpo nú, 

que ha torpes malandrins, gloria do seu paiz, 

mais vis do que os ladrões, mais rameiras que tu ? 

Tu não sabes talvez, ó lama apedrejada, 

por toda a rua hostil, por toda a rua sória, 

a distancia que vae dos outros ao teu nada. 

Ó três vezes cruel! três vezes vil Miséria! 

Porém eu um rebelde ás Praxes como espadas, 

entre a mulher sem pão e os pifios cannibaes, 

ó prostitutas vis! cadelias acoutadas I 

Ó rameiras da rua! — eu vos respeito mais. 



Velho, escuta, esta voz. — Eu não sei perdoar: 
frio como um Destino eu heide-le açoutar 
até te ver em sangue os lombos aviltados! 
No estrume arrastarei teus louros profanados, 
que jazerão no esterco infame das viellas, 
onde vagam á lua os ébrios e as cadellas. 
Marcarei para exemplo, ao mundo .o renegado 
que depois de haver rido, haver calumniado 
uma Esposa, uma Mãe, um Lar, uma rainha, 
— no que ella de mais puro e mais sagrado tinha ! 
n'isso que doe cruel, que mais o peito enluta, 
depois de lhe chamar a grande prostituta 
nada achou mais abjecto, e nada achou mais baixo 
que ser do filho-rei o humillimo capaxo, 
nada achou mais servil, para apagar a oíTensa, 
do que vender a penna e perseguir a Imprensa ! 
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a que forma e dirige a Alma Universal. 
Entra ó sinistro reul Abriu-se o tribunal. 



A. Plel^e (levantando os braços, clamando) 

Eis aqui, ó Justiça, ó minha Mãe austera, 

lua filha infeliz, que traz preza esta fera, 

este sinistro Reu que vês acorrentado 1 

Elle, o vil me trahiu, elle é o scelerado 

que de mim motejou, como Cham riu do Pai! 

Elle era o meu bordão, qualquer soluço ou ai 

que abalasse o meu peito, o peito d'esta escrava, 

vinha bater no seu. O monstro não ladrava 

como hoje ladra hostil aos meus cabellos brancos I 

Eil o I elle aqui está ! — o rei dos saltimbancos ! 



A. «Tustipa. 

Cala um pouco essa dòr. A Plebe grande e rude 
deve ser também forte assim como a Virtude. 
Nem sempre á pena e á dôr o pranto fica bem! 



A. I?lel>e 

Deíxae me soluçar. Eu sou a sua Mãe. 
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A Justiça, (sarpreza) 

Elle é teu filho, ó Plebe?... Oh deve ser suprema 
a injuria que te fez, ou* o crime que o algemai 
De certo foi bem funda extraordinária a oíTensa 
bem terrivel, cruel, ensanguentada, intensa, 
bem fundo e horrendo o golpe, infame, excepcional 
pois que cita uma Mãe seu Olho ao tribunal I 



A. I>lel>e 

Bem grande sim que foi! Escuta a minha pena. 
Ouve primeiro, ó Mãe! Depois julga e condemna. 
Eu sou ha muito a eterna, a grande foragida 
que vou de vai em vai, de mar em mar, varrida 
como a Judea antiga, a escrava, pela noute, 
chorando por seu Deus, sob o romano açoute. 
Meus filhos também vão chorando pela estrada. 
«Ás vezes diz-me um — Ó minha Mãe amada ! 
«Já temos caminhado em vão de serra em serra. 
«Temos os pés em sangue! Á guerra, ó Mãe, á guerra! 
«Não temos vinho e pão! Não temos o sustento! 
«Negam-te em toda a parte o abrigo e o acolhimento! 
«Não temos luz e lar. Não temos nem vestidos! 
«Não temos ar nem sol! Vem aos montes subidos 
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«olhar como o sol brilha era rútila grandeza! 

«Deus lambem para nós formou a Natureza. 

«Não é só para um rei, um grande, uma rainha 

«que a espiga dá seu pão e pâmpanos a vinha ! 

«Eu já sou forte, ó Mãe, eu lenho as mãos grosseiras 

«de pegar n'uma enxada e de malhar nas eiras, 

«eu quero transformar a minha enxada em lança, 

«e tornar leu naufrágio, ó Mãe, n'uma bonança! 

Ás vezes este fliho enérgico, revel, 

é um trigueiro aldeão, chama-se Guilherme Tell, 

outras com seu olhar veste os simples e os nus 

è plebeu e poeta e chama-se Jesus. 

Oulras é um açoute, um vento rijo e austero, 

é um monge brutal e chama-se Luthero. 

Mas ás vezes lambem, ó lastima vehemente! 

falla-me assim, ó Mãe, a bocca da serpente 

d'um filho que eu creei aos peitos vigorosos, 

com o sangue de heroes de louros victoriosos! 

Falla-me em nome, sim, da Cólera e da Ira 

a bocca da Traição, a bocca da Mentira, 

apontando-me além leu sceptro de brilhantes. 

Eu levanto-me então assim como os gigantes, 

a espada dos heroes empunho sem demora, 

e cançada d'andar qual velho boi na nora 

da Miséria, da Dor, da Fome, da Abjecção, 

prego a santa Revolta á santa Multidão! 
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Mas então o servil, o immundo renegado, 
vende-se a quem me lem o peito ensanguentado 
no lodo da abjecção, no pò do aviltamento! 
Fico então outra vez no meu isolamento, 
na minha escuridão chorosa, amarga, e séria, 
outra vez a puxar na nora da Miséria, 
outra vez a roer o pão amargo e escuro, 
pela fresta espreitando o dia do Futuro. 



Foi assim que este fez, o indigno sacripanta. 
Foi assim que cuspiu na minha fronte santa. 
Foi assim que escarrou nos meus cabellos brancos. 
Foi assim que o villão, chefe dos saltimbancos, 
expulsou sua Mãe ao vento da Desgraça. 
Foi assim que vendeu a sua Mãe na praça 
expulsandoa de casa, em desabrida noute 
sob a chuva do ceu, sob a ironia, e o açoute. 
Tudo isto o ingrato fez pela servil Cobiça. 
Justiça contra o vil! — Justiça, ó Mãe, Justiça! 



A. Justiça 

Miséria, infâmia, e dôr! Ó mundanal feitura, 
barro do homem vil, indigna creatura 
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póde-se acaso assim cuspir em sua Mãel 
Pôde acaso a Cobiça allucinar alguém, 
por um pouco de Luxo, um pouco de poeira, 
que transforme uma alma ingénua, verdadeira, 
um virgem coração, qual pagem branco e louro 
que sonha no Ideal em finas torres d'ouro, 
a abandonar assim as illusões de gloria, 
sua auréola santa, o seu brazão na Historia, 
todo o seu Verbo em fogo, assombro da Cidade, 
todas as convicções da loura Mocidade, 
para atirar tudo isto aos pés da sombra apenas 
d'um symbolo real eivado de gangrenas, 
e depois sem Amor, sem nada que conforta, 
a. sua velha Mãe lançar fora da porta! 
Alguém acaso viu o crime infame, enorme? 



A. Oons ciência. IXumana. 

Alguém viu, alguém viu! Alguém que nunca dorme, 
alguém que sonda o mar e os fundos corações 
as insomnias dos reis e os somnos dos leões! 
Eu o vi, eu o vi, o grande scelerado 
toda a noute escrever, d'olhar allucinado, 
pamphletos cruéis na sórdida trapeira. 
Eu o ouvi, eu o ouvi chamar uma rameira 
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e rainha assassina á trágica reinante. 
Eu o vi, d'olho acceso, indómito, espumante, 
pregar a sedição, direilos, regalias, 
e erguer a Plebe-Mãe ás santas utopias 
que fazem levantar na praça os estandartes! 
Eu o vi, eu o vi, queimar os baluartes 
do Respeito Real, e as ultimas trincheiras, 
agachado na treva assim como as toupeiras, 
a minar, a minar, as monarchias vãas I 
Depois também o vi sobre os reaes divans, 
reclinando-se já com um praser secreto, 
contemplando os florões dourados pelo tecto, 
com um olhar d'abbade ou satyro contente, 
exclamar: «Isto é bomJ... Sente-se bem a gente 
«n'estes almofadins, entre estes reposteiros I 
«Gosto doestes florões, góslo d'estes archeiros, 
«que fazem reluzir as suas alabardast 
«Afinal os plebeus precisam — é d*albardas. 
«Que querem elles mais? Comer das ucharias, 
«beber como uns toneis, vir ás estrebarias, 
«e algum dia puxar pelas reaes carroças?... 
«Eu nunca fui plebeu I Eu sempre tive as bossas 
«do mando, do poder, do luxo, da opulência! 
«Gosto de ouvir dizer — Saiba Vossa Excellencia 
«que o espera á mesa já El-Rei, Nosso Senhor! 
«Eu levanto-me então. Gomo e bebo melhor 

3 
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que todo Dm refeitório inteiro de bernardos. 
Não sou como os plebeus que até deroram cardos, 
negro caldo espartano e sórdidas raízes ! 
Como melhor que os reis, mais que as imperatrizes! 
Amo o Porto, o Xerez, e os tépidos manjares 
da ucharia dos reis que incensam bem os ares, 
e dilatam-me o ventre ainda mais que a Gloria ! 
\ Gloria é nome vão ! Um fumo só na Historia ! 
Da gloria não se vive. A Gloria é só chimera. 
El-Rei Ventre é que manda. O ventre não espera. 
Por isso eu tenho um ventre assim como um abbade ! 
Eu amo a flor da Carne e a loura mocidade, 
as faces de selim das bellas camareiras ! 
Eu amo estes divans, eu amo eslas roseiras 
entre plantas ideaes, estranhas, fabulosas, 
que me fazem sonhar noutes voluptuosas 
como um luar d*amor entre jasmins do Cat>o. 

Ah ! como ha de ser bom morrer como um nababo, 
apertando entre as mãos as formas femininas, 
rosadas, juvenis, pallidas, alabaslrinas, 
d'uma mulher ideal que nos concede tudo, 
semi núa, a sorrir, n*um leito de velludo!...» 

Eu o ouvi, eu o ouvi, fria Justiça austera! — 
Aqui tens, ante ti, a encanecida fera. 
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que tanta vez ladrou contra os brasões reaes i 
Aqui tens, õ Justiça, a escoria dos seus Paes, 
a bocca da Traição, a bocca da Mentira, 
a penna tinta em fel que semeou a Ira, 
o Despreso, a Revolta, a Cólera, o Desdém ! 

Aqui tens quem cuspiu na Plebe sua Mãe. 



A. Justiça. 

Ha alguém que defenda o livido accusado? 

Ha alguém que erga um braço, um braço immaculado, 

que não se tenha nunca achado em morticinios, 

um braço recto e bom, puro dos assassínios, 

derramados no chão dos campos inda quentes, 

qne não tenha contra elle a voz dos innocentes, 

nem erga contra si a voz dos opprimidos, 

ha alguém que erga um braço ao ceu dos perseguidos, 

cheio de convicção ao meu terrivel ceu? 

Ha alguém que erga um braço, um braço a pró do Reu? 

A. Oirdem (erguendo o braço) 

Suspende-te, ó Justiça ! Eu ergo a ti meu braço ! 
Este reu que aqui vês não é um vil devasso, . 
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am baixo salteador d*estradas e caminhos ! 

Eu vou provar que elle é mais puro que os arminhos. 

Vou demonstrar que elle é mais santo que as estrellas, 

mais alvo e virginal que as onze mil donzellas i 

Provarei, ó Justiça, até á saciedade, 

que este reu até tem cheiro de santidade i 

A Plebe sua m3e é uma velha escrava, 

tonta, hereje, demente, em cujo sangue ha lava 

«de guerra e sedição contra as instituições i 

«Ella é que faz que El-Rei não durma em seus coixões 

tf o somno da Innocencia o somno bom do Justo, 

«e que até, grandes ceusl faça o seu chylo a custo! 

«Ella é que faz que a Industria erre paralysada^ 

«que o Gommercio não durma e a Ordem transtornada 

«mande aos seus generaes, chefes, ou coronéis, 

«que toda a tropa fíque em armas nos quartéis. 

«Eila é que impede e trava a roda Progresso I 

«Que dique lhe hei de oppôr? — Brado como um possesso: 

«Vinde cá Jonh Buli, Ibéria, bons guerreiros, 

«fuzilae-me sem dó a horda de desordeiros 

«que querem supprimir n gothica realesa i 

«Enforcae-me quem cante a indigna Marselhesa, 

w 

«e clame mais do que eu as livres crenças suas ! 
«Encarcerae, prendei quem erga a voz nas ruas, 
«ou que ande a passear nas praças sem licença! 
^Levantae uma forca enorme para a Imprensa. 
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«Ordenae, decrelae, lavrae prisões secretas. 
«Guiae-vos por PlalSo — lançae fora os poetas 
«que s3o os mais reveís, fataes agitadores. 
tGuiae-vos por Plat3o — Nem sempre cantam flores! 
«Também sabem cantar as notas de batalha, 
fortes como os clarins, rijas como a metralha, 
«e quando a Indignação a sua Musa inspira 
«não ha bronze que valha o bronze d*essa Lyrai 
«No emlanto não pareis ! — Nada de transigências ! 
«Relaixae, corrompei, comprae as consciências, 
«ludo que se vender como quem vende um trapo! 
«Da Lei faze leilão, e da policia um sapo. 
«E sobre tudo emfim sem trégoas nem piedade 
«ponde a saque e a terror as ruas da cidade 
«para prender sem dó a infame biltraria, 
«d'essa caíila vil da vã demagogia, 
«d'essa corja da Plebe hostil, extraordinária, 
que inda pede mais pão, mais instrucção primaria I 



Ora tudo isto fez — eu juro-o pelo Ceu 1 
para salvar a pátria este sublime Reu. 



Também, Justiça, ouvi n'este immortal litigio 
que D* outro tempo o Reu poz o barrete phrigio. 
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Oh doudas illusões da douda Mocidade I 

Quem pôde erguer seu braço, o braço sem piedade, 

contra o triste Ancião cheio de desenganos 

que amou, cantou, gemeu na lyra dos vinte annos i 

Quem pôde erguer a voz, férrea como os destinos, 

contra quem soluçou ouvindo os Girondinos, 

e a sua alma librou nos cantos dos Prophetas 

D'esses cantos de bronzes I — Âs almas dos Poetas 

fazem desabrochar os batalhões da terra t 

Na primavera em flor os peitos pedem guerra, 

aventuras, amor, cabeças de tyrannosl 

Mas depois vem a Fome I ah I vem os desenganos^ 

Miséria, Frio, a Dôr, o trágico Abandono, 

vem a Insidia, a Calumnia, as tentações do Throno, 

vem os dias sem sol, sorrisos, crenças, flores, 

vem os fllhos sem pão, vão-se indo os desertores 

deixando em torno a nôs o vácuo e o isolamento ! 

— Então ao craneo diz a águia do Pensamento: 

«Por quem foi que eu luctei? Por quem fui eu um forle, 

«e o peito despi nú aos turbilhões da Sorte? 

«Por quem quebrei, venci, queimei os baluartes, 

desdobrando na praça, á Plebe, os estandartes 

«comendo o negro pão nos solos estrangeiros? 

«Onde estaes, onde estaes, meus velhos companheiros, 

«com os quaes eu clamei no vai e na montanha, 

^cheio d'ancia, desdém, de ardor, e d'ira extranha, 
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cprégando o Verbo Novo ás multidões sagradas ? 
«Por quem flz eu da peuna o exemplo das espadas? 
Por quem combati eu, rubro, sanguinolento? 
Foi por ti Solidão? Por ti Esquecimento? 
Por ti Ingratidão? Por ti frio Abandono? 

Então n'aquella noute árida, má, sem somno, 
escuta-se uma voz, que vem como a rajada, 
no vácuo e solidão da fria agua furtada, 
que grita em alta voz — Combateste por mim ? 

Quem és tu? Quem és tu? Quem é que falia assim? 

— Mas fica muda a voz. Cala-se e não responde. 
O pensador então vae ver onde se esconde 
quem lhe dá um tremor indómito, suspeito, 
como nunca sentiu no antro do seu peito. 

Quer ver o extranho ser, aquella voz interna. 
Mas cheio de terror, á livida lanterna, 
n'um trágico arrepio, á luz baça e funérea, 

— vê sentada em seu lar a fúria da Miséria i 

A. Justiça. 

Ó Ordem acabaste? 

A, Oirdem. 

Eu acabei, Justiça i 
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A. «Justiça 

Quem é que quer entrar por sua vez na liça, 
e á Ordem refutar o que ella diz do Reu ? 



Somos nós, somos nós, que as nossas mãos ao ceu 
erguemos muita vez nos ásperos caminhos? 
Somos nós que hemos visto o sangue dos espinhos 
do abysmo nos caireis, nos trágicos atalhos ! 
Somos nós, os fleis, os homens dos trabalhos, 
levados atravez d'um turbilhão maldito, 
como errou Ismael, como o judeu proscripto 
queimado pelo sol vermelho das legendas. 
Somos nós, somos nós, que errámos sob as tendas 
do excommungado Cham na treva e no abandono, 
ao destinO; aos vaivéns, qual folha vil do outomno 
que depois de gyrar do furacão 4 toa 
vae rebolar do azul no lodo da lagoa. 
Somos nós os fíeis que nunca vacillámos, 
os brônzeos corações que nunca trepidamos 
ante os rostos dos reis e ante as espadas nuas I 
Somos nós que ao relento, á chuva, ao gelo, ás luas 
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das solidões austraes, nos cárceres, nas minas, 

lavrámos contra os reis, com os punhaes, as sinas 

sem quebrar os falaes, lerriveis juramentos ! 

Somos nós que hemos visto a Fome, a Sede, e os ventos 

do exilio arrebatar os filhos degredados, 

as esposas e as m3es violadas dos soldados, 

nossos pobres irmãos rasgados sob o açoute ! 

Somos nós, os fieis, os batalhões da Noute, 

que contra o Térreo, hostil Destino triumphante, 

temos o Odio-Amor, feito d'nm só brilhante. 



A. «Tustipa 

Agora ergue-te, ó Reu, d'esse sinistro banco! 
Alça a Tronto ante mim. Faze teu olhar franco. 
Responde justo e bem, sem ira, com clareza. 
Manda ao teu coração dictar tua defeza ! 
E se acaso és um Justo, indigno d'essas dores, 
ergue-te, ó Reu I Fulmina os teus accusadores ! 



o Beu 

Eu nunca fui da Plebe ! Eu não sou íílho d'ella I 
Eu não sei o que ladra a rábida cadella 
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contra mim amostrando os assassinos dentes I 
Não sei quem ella é. Não tenho taes parentes. 
Não sei por que me cita a ladra ao tribunal. 
Eu jamais perturbei a Ordem social. 
Eu jamais sublevei as ondas populares i 
Nunca, nunca, attaquei a paz santa dos lares, 
e a honra ensanguentei d'uma leal Rainha! 
Não fui eu que arranquei a espada da bainha. 
Não fui eu que açoutei as santas dynastias, 
ao chicote infernal dos chascos e ironias, 
que sibilam no ar qual feixe de serpentes... 
Jamais calumníei... 

o lE^Sipectiro (surgindo, terrível) 

Mentes, ó Velho I Mentes! 
Mentes, velho histrião d'um throno gasto e ôco! 
Mentes homem venal, mentes déspota louco! 
Mentes servil plebeu, indigno latrinario! 
Tu foste n'outro tempo o irado pamphletark) 
de pamphletos cruéis na sórdida trapeira! 
Não negues que chamaste, outrora, uma rameira 
á mãe do teu Senhor, á mãe de El-Rei teu amo! 
Não negues que chamaste um bom veado, um gamo 
de silvestre armadura, e flórida ramage^n 
ao Pae do teu Senhor que tem tua homenagem 1 
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Mo negues ante mim que sou o teu Espectro 
que apedrejaste o throno e enlameaste o sceptro I 
Não negues que eu te vi na fria agua furtada 
levantando o Direito, ou revoltando a Espada, 
tendo acceso no olhar o sol da Indignação!... 
Não negues, õ Caim, que assassinaste o irmão. 
Não negues ter as mãos d'aquelle sangue quentes 
Não negues que nasceste assim como as serpentes, 
e como ellas rasgaste o Ventre a tua Mãe!... 
Não negues ser plebeu, não negues com desdém 
tua origem plebea, a tua Mãe escrava, 
nem negues, craneo vão, ter tido a santa lava 
do Ideal, da Fé, do Justo, e do Direito ! 
Eu sou o teu Espectro, á mesa, ou no teu leito I... 
Eu sou o que te sondo os mais occultos passos. 
Onde quer què tu estás encontras os meus braços ! - 
Onde quer que tu vás — vês o meu duro olhar I 

* 

Eu fui teu companheiro. Andei a revoltar, 
e a revolver comtigo o lodo das paixões I 
Sou o cúmplice teu nas velhas sedições, 
e ambos temos as mãos de sangue maculadas 
de ter á nossa voz feito arrancar espadas, 
e gottejar na rua o sangue do plebeu! 
Âquelle sangue grita, ah! contra nós, ao ceu! 
Aquelle sangue brada e clama contra ti! 
Vejo sempre esse sangue, eu vejo-o sempre ali. 
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jorrando aos borbotões, em grandes cachoeiras, 
inundando a calçada e a lama das regueiras! 
Vejo o sangue fiel dos filhos da gentalha, 
rudes heroes plebeus, levados á batalha, 
pelo luz do teu Verbo, e pela espada nua, 
correndo em borbotões nos boqueirões da rua, 
despenhando-se ao sol na vasa das valletas! 
D'esse sangue plebeu rompem vozes secretas, 
cubrindo os ais do mundo, os gritos, os lamentos, 
como o carro de Deus e os espíritos dos ventos, 
gritando contra nós estranhas ameaças ! 
E o sangue plebeu diz: --Em quanto s bre as praças, 
«corria ao rubro só das luctas fratricidas, 
«quando a Espada gritava e que ceifava as vidas, 
«e abraçados, ao sol, morriam os valentes, 
«quBíido os peitos plebeus e os corações dos crentes 
«erguiam para o ceu, para o vermelho espaço, 
«juntamente ao seu Ódio o vingativo braço, 
«mal sabia eu entSo que tu que me levavas 
«á lucta, á guerra, ao ideal das gerações escravas, 
« me havias renegar, infame t com desdouro, 
«e, ai de mimt ai de til trahir-me pelo ourot 



«Maldição sobre ti, que com as ímpias mãos, 
«sujas do sangue quente inda de teus irmãos 
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«dos guerreiros plebeus, dos corações dos bravos 
«que quizeram morrer para d3o ser escravos, 
«ique tentando egualar os campeões das lendas 
c foram morrer ao sol heróico das contendas, 
«ousaste inda pegar na penna então sagrada 
«cpara a entregar ao rei, como vencida espada, 
«para escrever servis, ignóbeis sacrilégios, 
« — e com ellas manchar os reposteiros régios! 



«Maldição sobre ti. Velho! que atraiçoaste 
«a historia dos teus Paes, e sobre mim galgaste 
«para chegar do Throno aos trágicos degraus ! 
cHas de ouvir minha voz no meio dos saraus, 
«no meio das gentis duquezas decotadas 
«das camélias da Carne ás luzes desbotadas 
«quaes rosas de Saron aos gélidos luares; 
«has de ouvir minha voz no meio dos jantares 
«no fundo do teu sonho, em meio dos festins, 
«entre o tinir do copo, os cantos dos setins, 
«nos carros com brazões, de flexíveis mollas, 
«entre o gemer das flautas e os cantos das viollas! 
«Has de ouvir minha voz prenhe de vitupérios 
«perseguindo* te até da treva nos mysterios, 
«chamando contra ti na voz de teus irmãos, 
«quando o teu lábio abjecto oscule as régias mãos, 
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«e a mão tinta de sangue ensanguentar a Coroa! 

«Eu serei, ó traidor, o cancro que te rôa 

«o dente que te morda, o espiniio que te Ora, 

«o escalpello que te abra assim como quem vira 

<(á luz limpa do Sol uma bexiga cheia, 

era lanceta que te abra a mais secreta veia, 

«o potro que te dê o mais horrível trato, 

«o ferro em braza, o açoute, o cáustico, o nitrato. 

«Nunca te deixarei sem trégoa e sem abrigo!... 
«Nem nos paços reaes, nem mesmo a sós comtigo 
«nem nos uivos da festa, os hymnos do Respeito, 
^«nem na sombra do sonho e a noute do teu leito 
«nem mesmo sobre a terra, inanimado, exangue ! 
«Ha sangue em tuas mãos — em teus vestidos sangue! 
«O sangue é que te lança a sua maldição. 



o Reu (caindo no banco, aterrado) 



Sempre o Espectro cruel, sempre a eterna visão ! 



Al. «Justiça 

Condemnou-le o teu grito infindo de terror ! . 
Confessaste a Traição ! — Trahiste-te traiddr ! 



o RENEGADO 51 

Eis-te ahi sobre o banco abjecto, coDfnndido ! 
De nada te valeu ser cynico e atrevido. 
De nada te serviu a tua astúcia e arte... 



Agora erguei-vos, vós, Justos de toda a parte, 
sublimes corações que nunca transigistes t 
Agora erguei-vos vós Justos, Fortes, e Tristes, 
qm tendes amassado o vosso p3o com pranto! 
Agora ergnei-vos vós guerreiros do que é santo 
mineiros do que é Vil, pedreiros do que é Forte, 
ferreiros que forjaes as armas contra a morte, 
sobre a brônzea bigorna eterna da Virtude! 
Agora erguei-vos, vós, homens do campo rude 
que atiraes vossa enxada ao solo da Justiça, 
erguei-vos todos vós, fortes que andaes na liça, 
cirurgiões do Bem que hervaes vossa lanceta, 
pedreiros que aluis o mundo á picareta, 
carpinteiros' que andaes serrando com a serra, 
erguei-vos todos vós. Simples, que fazeis guerra 
a toda esta ruina, esta agonia immensa, 
e acercae-vos a mim — ouvi minha sentença: 



Já que, ó Velho, trahisle as convicções primeiras, 
e enxotaste uma Mãe assim como as rameiras 
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da qual se esquece o nome ao limiar da porta, 
já que atiraste á vala a tua hoora morta, 
e atraiçoaste a Plebe a que te trouxe ao peito, 
de que hâo bebido o leite os homens do Direito ; 
já que excitaste á guerra e á lucta teus irmãos, 
e no sangue plebeu tinias ainda as mãos 
foste vender-te ao rei a que insultaste a Mãe... 
.eu lauço-ie ao exterminio, á cólera, ao desdém 

de todo o homem de bem, de todo o homem honrado t * 

Toma lá a blusa infame do forçado. 

Vou-te marcar na testa um grande R gigante, 

feito com minha espada em brasa flammejante, 

que a todo o mundo inspire— ódio, nojo e terror. 



Vaes agora gyrar nas espiraes da Dôr, 

vaes agora gyrar nas espiraes do Inferno, 

que o Dante assignalou com seu buril eterno 

na viagem que fez á trágica cidade. 

Vaes agora pisar as ruas da Anciedade, 

subir a vil calçada amarga do^Despreso. 

Desde hoje és um forçado, um criminoso, um preso, 

que tens com ferro em brasa um R sobre a testa, 

cuja vista faz asco e cujo bafo empesta, 

— contra o qual, ao passar, todas as mãos honradas 

vão arrancar, uivando, as pedras das calçadas 1 



(DBEWNUUKD 90: 

Como oatr'ora'GRÍii«idi><éeolU|iÉI'|iiflKftoí^ '»iii/riu)R -ji o 
ta yaes errar 'wrflffistDfiiioò 9\t^ deHS«iii|M*it9;i'>t>i!iH o '>i)|i 
meitendo assoIfabm'«•tlob9^*:i4llpn)tlli,'i4^J{Mnairrl>>'^ b * 
O Espectro é teu algoz— o que ba de acompanhar 
y»[is passos janto ao poste, o escaro cadafalso, 
earvado. abjectd,''«tK^'t>«Vf*^istr,>\imnillf«í? 
cheio de lama, esterco, apupos, irrisões, 
entre as raias d» Plebe,, f^ffC^fq^s» W^^dÂCS^ ww.h oúl.kU. 
de todo om povo<hfísMl.iqii4t8(9^r/et:4i::faEMr|)4 ;.q.,>, ..ijíi-í,- 
AU tendo vesUda i ,m4\à% ^^mr^^tiA m-. in ^^m.,-. ,.'M:M. 
lendo na testa p..i|i<ap4i» K?mlJCP ,^igpa), „ij ai, o\uiv\ «n 
— 6Q condemoo o teu nome á pena capital. 

(graTa*lk6 Bâ frMU nm R cmí â etpâda) 



Maldito sej9(f:|ani-flufi.:(fiMffq«$rAfflMPo o!» -ít.-.'!!.;.-.!.!. ■ if 
aquillo que ba de <}^)^,}a^w^i^o^ <^,s|irf|(H^ ,, ,. ;,,^ 

MaIdit%^|«|W4qi,.flPfl;^rg«WP «1^^ fe., jiií) 

e bas 8Ídp,<(K^.tr4«jiif&99jt{|w«^jfi4{| Wiftfljhijbi.;,,:.-] ,; n 

Maldito sejas tu, refogo de traidor I 

que a Dossa execraclo te siga em toda a parte, 

que o Despreaò desdobre em ti sea estandarte. 



4 



m 0)eBBBIUIIKi) 

I 

e te acorrente »(iMlr>(quMifèit¥i'»MiM tnóno/^^ íuipO 

qae o Remorioiileípiqtte^ ftt ft)ptt<«4qpoiiaí(i, rn >/ív/í m 
e a TiDgi»cii;4eiltgiiQii!fM)8S0ai4Wtole6cofd(b^^^ ol» i^iij,:, 

ifiílíiiiqnifnf; f»l» r.il ''i*|) r» — xoglf; if»! •'» n,'r.í|>.M (' 
,>;'ír»>jTii .v.OíjiMjf: .<rn*í!>.') .Kíim í mIi oi'.fi:. 

Maldito sejas W;:*|jbW e^íWifíRiWtorl''^'! ^ í> ^' >• '' ^í^ '>'>í' ^ 
Maldito sejas triMft^Méfa»>vl!iy'-t§«I^^ "'" '^•"'J '»•• 

Maldito sejas tu em lud»^«'fôf'atet8,'í »'í'^' ' ' '"'^í *'/* 
no fundo do teu elpi^li^SÒteWrá %l%^^m}(ifr:J^ •"> *»'»"*'' 



MaldiV;»Sfli(|g,lft,J.yfe^v^^.|p5ÍPi,^ffjp.,.„.„.,cx 

DO teu caminho escuro e cheio de terrores ! 

Maldito sejas tu na Primavera em flores, 

no entardecer do 0^lÍ!»mS^Wdinhé»'di'iíPfé/tmÍ^''- <*I'''Ik'^ 

Maldito sejasPttflíartt^ètfléPliflBiffito «'» «•' «"!' ""'"('»• 

Qae a esfeeA^VftiiÚiiNMAy^íftioS^WSPl»!}^^ '^ 

Que os ihYsmoimiS^fWákma'úêmQg\mio8l^^>^^^f 

e a Eternidade^ ]HÍfé8 §l«HiMF1Í»H«i»'<pl>iMtr9l<2!>'''- "^«''l -' 

t lotiinl »b oyfilí»! ,i»J Hci'!' (fJil)!»!!/ 

,*>tii:q r. tlntl mn B3Í9 »1 oS^ciyjzft sí^míii b 'jii|t 

.elicbucJes oda i) mo cndobkdb õs»iq>.u(I o dui* 



^ 



o RENEGADO 55 



A Plel>e (liDçtido-lhe o feo Mgro dot eoadraiBadot & morte) 

Eq Plebe toa mSe que aos lácteos peitos santos 
te alimentei do leite altivo dos beroes» 
eo qae a fronte te alcei á luz branca dos soes, 
e te mettí na mSo a espada da batalba, 
eo lanço-te este veu assim como a mortalha» 
ultimo e vil lençol da tua negra gloria i 
Para sempre terás a maldição da Historia, 
' o despreso do mundo, a execração geral, 
e já que me bas negado, õ ãlbo desleal, 
6 bas seguido o infamante e tenebroso trilho, 
eu nego-te também I Tu já não és meu filho I 
Já não és meu amor, minha afleiçSo mais tema. 
£s o que tens meu ódio e eicommunhão eterna, 
a quem lanço este veu de condemnado á morte, 

(r»pellido-o dt ti) 

Vae, segue para sempre a tua infame sorte ! 
Yae, segue pelo escuro a toa horrenda estrada ! 
Que a minha Indignação te fira como a Espada! 
Que o meu Rancor se tome em tenebroso muro!... 

o Sfiipeotiro (empirraado o Rea) 

A caminho! A caminho! — Á Forca do Futuro. 
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V-iv. f 



Acabaste d'ODTÍrlí letra da scnlença. 

Talvez que ò dicradòr, perseguidor da Imprensa, ' '' .' 

te cause pouco abalo esla sentença augusta! " ' ' , 

Talvez te cause- riso e clames não ser justa " ' '' 

a ira ^eifíiíSoae as cordas d'úma Lyra. 

Talvez velho frascario e linguá dè Mentira " .' ,■} 

chames 'ííoVe^ rumo, a tudo vãs Bcçáes! 

Nao! A Lyra è de bronze I As novas ReraçOes 

os homens d'áiiÃ^M, 'o^'3ro^^"^'^"™*''™^' '"^""^" 

hao de ver n'e&^'rhiiitó;'«i-v''^'ád8 V^í^á<i^''iáufôaJ'''- ' ■" 

pela Doute da HisW^íe*ít'Í^íAiíitífeSAtèl^"''''"?'''* " ''^^ 
EUes dirão entad'^^Átáarfcií'olfáilSíi"'""-',' *;''"'"";!;':'.''' 
qoe te marcou na teatí ^&l'8ÍglÍ!tf'«ítulraõ'F ' ' ' ^'"^^ '' ' ' 
Quem foi o noi^áSf': é MkiiVkíiiíof'^- '"■""'""^ '"'"*"' 
qae na fronte te abriu a inicial horrenda? 

E tu deves di»r:^l«íHtoi;fcil'láto''«liÍ%i'' ''**"^'' '" ""' 
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o3o foi O Dute. tíSo, qae en tí cheio de snsto t 
N3o foi tSo grande beroe, nus fw om bomem justo 
que a3o qoiz em mim só vilmr o acoole anuro! 
Como ootrora Molière, em seu eterno Avaro, 
que gravou com baríl am lataleoto vicio, 
elle quiz castigar em mim o vit flagício 
d'esse cancro gentil, modemói escandaloso, 
qoe faz d'am ente bomano um c3o servil, nm gozo, 
salafrário venal, baixo arlequim de feira, 
^ rasgando a cada passo a leia da baodeira, -....f.!. ..... ,■ 

6 fugindo a alistar-se em legião contraria: -i ■ . , ^, ..],->' 
qniz vergastar s^m dó a moda talrínarla . . ,,,,..■ 
d'esse abuso gentil, galante, deletério, , . .-, 

— d'honteai ser contra p Rei — hoje ir ao i|Uoi?teraij . ■ . 
o costume c!iinfrim, o jgnobil privilegio, ,., .,, '„ ,, ... 

— d'hontem ser petroleiro — hoje um capasQjjérip!,, ^ . ,i, 

■■■.■\Cní:n'i>.i:w'ni kk loxiiOltl :ili 'J btíJ A '-■■■>, 

Um homem »"« é,|,;Í5ig^,^ç,d;,jf^,,..,, , ,. 

DOS abyj^jjidajjdj afl»,'S#SS,^l'te„ t,- :• : .. 
Mas o Principio, |,tj^J„f;,(j|rna„iSJj(l(l|l^il,„j, „,,„, , 

na CoosciMcla Hamajj„^^5(^,,^j5|i-fl«»t»!lii'. "Si:i' ,vl.i 
o castigo do M,l,„pflf).,^Ri|iip|ii„„ j, ,,„,,,„„ .„ ,,,. 
terrível como a Ad^ç„^^^a|^j(,^e,^,i, „ .,,^ „,.„,, 

?r[ii9'nnil li:i:jiiii u iiiidi; ,it oJimiI i;i; ■-.•,. 
Ah) tu julgas acaso, õ dicUdor de gesso, 

que tu podes m^h^\^^íMm^:-i^h>ji->.U r 1 d 



Aht ta ccèt,i<aHiiiiiípft}|ilQii)aiiah¥<gbQ;MiAo^ 1 1> u 

e qoe todo.oifnMhf «xeipmóabdlM^itai»^/ \i!:;> «i p •» 

todo o calQgtvjto i íii i h íp iia fÉ t ri ia^if-désjpim^ni* ^[i 

industrias, itmifffieÊ^ Uidiiâalo»q«lito-GeQ cokni^»> ti» o 

todo que Faiislft iapDh»ii> Hallan. dmcplf o» «uii-:.!!»' •! i* o 
todas as lei» do^soesM^fiyiti^pig » Ibiiiiif,o .r.i.ini mO £ 

— v3o fiDd}ridBife(tato>(éa(U]aii|ttilaite i;.f>i -up o 

Acaso créti^M lado«Di4rii)«tOiataniO'^iM.i i>;i}|i <«:. .-; iiwiri 

tf 

do HomemtsohMi asMof ía<nMBbòrafi#*iDfnpo» jMikíuiíiíi 
dos 80as[>ustii|olwiivjM»ida»i8iMfe ppifaf06s;»>'.KÍ li» i^n iM 
€m guerra «aborliiaoifiiariiítos «atitta^^aos iii)cOaà,ii'j/ d 
ao Infinito, atffCteito;ié/Be8|taR^iiS'fnáflr^(míxfids;»'Ji» ; 'litio 
á Terra amaiigaieidofa^iiTMiia» aftJusoaUoient^ nv* .Mip 
todo esse f0raM[BtarJbiiérgMi)y'ieiiQai9ifew 'ntU^-MU '»u|> o 
toda a rebelli3ai0stnioBdiDafi%.tèvi^» 'i^^i^i *'»*l^'j^ i;ii »n|<r. n 
do Diabo coaiMeil<;4».áliia«liDni i MÉMia^) (hkiii ?)lau 
toda a guerra feapt^téléhui eenlráia.tjlibMq.oJti^iiiO '»>!<'i'ú 
o scismar do q^SNáiibcto^'^^!^^^^^ aiParafcm» ^ík >L '»Ihu> 
o cérebro do qneièafaoaimfiqiridrfatBuo» CaaaBtqiHovM i ut 
o que ínventoa'élL9ni0«Bi»l«i4| Bèlhp^')!) ^jnmJ o iiip 
o que ergueu soture aqMácM •ip^Btiíliwiániiii i; :^íi1 fKip d 
o que acceQderèlC8l(iéira>éio.sqQeulrrD|6ii;áí*Aacto o 

aos abysmos do u^iá)mím9fntákaí^\aâm^iO >; iímuí iq sd 
o que arredonda acftftvâ et«is||k MH»flantta,aii|» kn^viil 
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•o «íJBBSaSQUlIM) 

o que iovbotarb^V^ifbiv^eUiqfete'^^^ r/tlmno icod) 

o que descdliraia*(Bodb/»cniqiis>fQ^miÉii(«(6oii^ hí :tíA 

o que quiz vei^^ps^isMi» è^iamiti/a Téléémpio,^)' ») ^»^|) o 

o que qúiítmsmTff^étÈ&wU^iWiiiÊkiivte Mm&^ u oiol 

o que coiíâahia o*iãfctDikqí<€tíi^itQiliid 9»iC!iipílieii -vt.ii^^^ífU.ií 

o que cooslroe,ii'fistalM,i»ifaDiral«íiia<fiiiiiei^:'2 ^^i^) <>Ijíí1 

a Clolumna, o Jndn/1< Sso(fnl^'«íiairio>.âertra$> l >i: ^i! «i 

o que forja as^ali8ii'anIl■8»b9«DC•feid4'^u0rrsí:^^^ oi;/- 

Newton que descobriu o gravitar dos astros» 

Phidias, ao qual DÍogoeiDQaodaffWlgaioitd raslres^ > <)>í: )A 

Humboldt, o»ifiiàitofriO[<ldAotO(CoAiu)s^ nêéiro^n )ij<>»ll oU 

Rouget de Lisl6>s6iiiMfoq éefitteiÉo,bgniHHi:>guenreim^ ^oí) 

Le Yerrioin^^M aoi^llM^dmi flMÍ$ieiitrDrpiiMla,t;'t'itin:4 mo 

Orpheu quQ^M^.fr«)i]Nl^jeAcp|^ivkltN»i«Éitlebi; .Hítuiini 'm; 

que em Mãifíibki^ilU^m Mffit^ m.i •; 

o que descobre 0(flqw»à^iau«iar'dO!AaniqMttti) • >>m iI •> 

n'aqueUa índia m3e dsisJvafliHMígBerrrfníaHl ihiti >: i; ij.. i 

onde erram oaiitrilM A lOiabgiiafcaBl^nlBHÉti » « t » mííí id oi) 

Doesse Oriente ,pMtkioa>daÉfa9ÍDdíttfncloss} hum: > i. iiwj) 

onde Jesus aMitaM^|)ari»riifiMipreliiÉ^ <•[> -iKiri;'.;^^ •> 

tu créfl^«i^i«itd aniinitittMffHntmtoéi^ oí; okímio o 

que o Lume desQiihsítt panliMiBliR'a|LlfAraa^fii t/ni m>;i o 

o que fez a pvimMafiii4q^â filtapav '.n.l >-< (vjíjlt) '«íip o 

o,auctor(dahlblÉuitè(ó)'idot)e|ig6iiÍMb'iíiáilBoléaQ&^ 'jup o 

da primeira (^wM/etíimfiÈWfmroiànáúi of» ^o^uv/di. éroc 

Juvenal que^fttawIAoBi 4N>te ^'^1^ ** iJ-dolKi-ni; fni\i o 



<0iBBH»IJIIM) \BÍ 

com suas^rraiwBfftnaÉiíe^iii^van)^^!»!^ oluir^^' >i [ 
como a vã líUir9tti<traoÍMi(l0S*àft|iiM rJut/cí fii;;* !• 
Platão que ergiiwáwAIiBaíttMMaipl^^ttMJbfét^^ on; < 
maior qoe Nero Jíiánii«íqdBi6n*f t6ivitbe80ifeOi}íin mi;. . 
Dorer esse^fittl8h«tti»iifa%rtt]MM0ftDii 'ntic mi(. m jdív 
qoe acbovF.iiaí(ÍBDlbttmé 0:<miú$ íafiado gosow» *>< ;> >í'>.:í 
e Da tela (wtoifiirta^wifoihÉiiièab teiéiírae;* í<m o .miuuC: 
entre os ramos detenhi* tilraihig' cnjilDMS»» ti/p /ujiir.! 
como monges fata0a»JBÍoh4»pelà>«aMi0ínn.'H. ^ip nciíffi/ 
que dão todoío-lanrpvjdalMhnidaitfifM IMia^iii, r!<i)l>i f 
Cervante^iu>briiel';^4iier.tef8irar(áitiiaÉB}:;t:i;< ^:)(» rMGmv:.) 
toda a alma d0iSí«l4|lQ«<eiieri(raí:emiDjtQokbot9^^ rir^i !T 
^nq <anto o Fa^ita«idfth•l>el■l1il!te•aslle*bal^dii^ 
e o abbade Rabikiri/Mlríiiiivcái^iibadat»; ^^uu'^ • ^"r.,ii<\ 
Euclides que4i(mta<iéflB»^.iÍ9<>6<9nMlrí^^ "«d^' r»vot/ 
a Cbaldea que.M^fiaU aiiraBlBa'A AsfhiqQoiia niip n <>.iinit? 
e em torres collo9MBi^di|)ittFrdaslMiiteri)beU«i^[» 'j'ji<iitfiMW. 
traça o grande rotMkiIlíleiiD0iHprtle8treliiM(i; oi »;^(i/. I >i>^i!/ 
Goethe qoe se,AliidiQ(Mi«hni diiMatiioeai^i um o m ojíhí 
que cantQatb) Bíatiotiiiiai itndàid» BeU6Mivi> ^"m> (i ílv/ii nr.'. 
a insomnia daíiSciiiitia(r»laapadftrdor>B0luãO9:li; fMi|> \\u\A 
Goja quelBhi;4^tadnáoilnri8irioçtoteyBn*radbe(i{> i' uv^o/i 
de DAendigei)^}t0uãfii^áMniÉl8»ietlu4tittef:9f> oní. o liiv/ifií 
Rembrandt osiftflMAiMudwÉraMift iaiiMQ)átiltt^) >ii'>M i ^^^ 
Juvenal que escanÉi mk YtifwtiantmiH!'»'!!! M:rt ^r- twiii/j-t/t 
Boudba, sereno loaÉtiNyi íiÉlú|dfnMreiKMiaMr>t»L ow;) om^ 'if! <* 



ti <0;RDMEaj|IK> 

Desillude-te, õ VeRiolO ipaDdói nlo fecàft. • . "i- • 

A Historia' ha da ninrevlM.iiollQ:pilti a nii, t ^ 

como uma velha o iiié.itotniiliéoiDi calçada. 

Tu é que morrerási !tiii }6i bèxiga-ittchada* : 

de colerav defèUid*breottuU de)?aidkd6,ii . li 

que ea despelei oa-raa» á \ut daiSbaMada; > - ;> 

como quem^ tança' o> lixa a* patM ú'wb lagii&k 

DeseDganatie.d:iyeUMi^i4)» nii6!.edi buateiífio/ • •{ 

curvados e seraai.^iiaes roU^aytiiúbaneaa»! > ! : 

mostrar de feira em'TeMra otf seoa cabeHefrbnípcos, • / 

agitando a noaniHiiaiaaàffexãe cegitificeptro;;* <• 

E tu ò.VAtiio Uáaitaoibaoi con ia». Espectro! : 

n*es$e caminhe^ ÍD^ri» e ttagioa laubanii * :, : .: / .' 

que se chama o Afaaaidm»» <i>caMlioo* Desdeoa^, : > i 

de todo isto que fonov^/a tOpioBo^fiaralv* .. » .1: 

Mas o íDxmáOr^essk wÊtihHà^ifffo^úoiM^ 

que traça em letail ao SièooiÉ*as>demHs*iei|^era8i * 

verá eQcaneceréa^bgBeil-dBaiBrasi r.ri^Mt*. r.im .: ,. 

antes que r«let tf "voln- Ist^agHiarido Ai^amau ' " ' 

Procura sempre a^ Loa JIQibraoiangtietiiaDà f 

o atlrahe sem c68aar49àUli'alfeiMade,f i 

como proeura^a^Almaia iitt-aõiidá herdade, '■ 

e na ordem moralj*Qottia iim»iíferdea> paliaria» 

estendem sempre as mtoai# ImppKaantesi 

pedindo em 4Atii^mwít+^m»ÍÉ^ Itni iBdã^^adáis<ld£ I... 
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o BEXEOADO 6S 

Ap:ra. 6 VeBi&. onfiic qoe te crareí na crnx 
ãt ti f âr SircmDo e le [iregueí os t)raços 
nr isiòr âi I>cçi«rc;«o ev bm d^s dtrassos, 
iL iKiã» snamiar » iia «ntm»! senda ! 
ScTDf r ci*TOià£ â» r» — miHa-DOft pAr á vonda. 
Timi iDB2^ ôn « nurp a lenda da Miséria. 
Fs» coBicaaK v» jan foraar a Ibéria 
ãeHKc- ii «n? «w t cn «oeutaito alnioço^. 
J^rrà r K poAor. 5£ as»o reOa. a did poco^ 
loKi f 7CSD OB BHni M lada ãa «oragem* 
ÍSnpp i Fira ar Is: » i 0**tt em earnagenf. 

«rjrwr ant lors t hd jwU: a cada eiqtjina. 

qvr larv r f*!^ r- k» 4» 4uíIm4hu. 

1 íhkh ILa: t mo b 
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